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RESUMO 
Este projeto aborda a criação de uma revista de moda que tem como propósito a               
despadronização dos estereótipos de beleza, através da normalização do corpo feminino. Para            
criação da revista foi utilizado o método de Archer e para sua execução o de Castro e Souza                  
(2013). Como parte da pesquisa foram realizadas análise das revistas de moda do mercado,              
evidenciando o que se encontra dentro e fora dos padrões de beleza. Tais dados forneceram               
subsídios para à elaboração do projeto gráfico-editorial e do editorial de moda da revista. 
Palavras-chave​: Revista. Moda. Despadronização dos Estereótipos de Beleza. Padrão de 
Beleza. Design Editorial. Editorial de Moda. Design Gráfico.  

ABSTRACT 
This project talks about the creation of a fashion magazine that has as purpose disrupt               
with the beauty standards, by creating a culture of normalization of the female body. For the                
creation of the magazine it has been used the method of Archer and of Castro and Souza                 
(2013). As part of the research it has been analyzed some fashion magazines presents in the                
market, making able to see what is inside and outside the beauty standards. This analyzes               
made subsidy for the creation for an graphic editorial project and a fashion editorial. 
Keywords​: Magazine. Fashion. Out of beauty standards.  Beauty Standards. Editorial Design. 
Fashion Editorial. Graphic Design.  
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1. INTRODUÇÃO
A idealização do corpo surge desde o primórdio da humanidade, durante os séculos            
nota-se diversos padrões estéticos consensuais a uma cultura. O padrão estético vigente no             
ocidente, proporciona uma discriminação social, visto que exclui aqueles que não se            
enquadram no estereótipo estabelecido - exclusão essa que se reflete por todo âmbito social              
(FLOR, 2009). 
Segundo Louro (1999), se investe muito no corpo ao tentar se adequar a imposições              
culturais de beleza e juventude, se utilizando dos mais diversos processos e produtos de              
consumo. A sociedade treina seus sentidos para perceber e classificar sujeitos a partir da              
forma a qual eles se apresentam corporalmente. Ao classificar esses sujeitos a autora afirma              
que a sociedade estabelece divisões e rótulos que fixam as identidades, provocando            
discriminações sutis e violentas. 
Os grandes veículos de comunicação são essenciais para a propagação dos estereótipos            
estéticos, em especial revistas de moda voltadas para o público feminino. As revistas, ao              
estabelecerem o ideal do corpo perfeito atribuem a ele uma série de comportamentos e              
valores. A busca do corpo perfeito se transforma em um objeto de desejo que impulsiona o                
consumo, as pessoas recorrem a cirurgias plásticas, dietas intensas, tratamentos estéticos, para            
se assemelhar com o que a mídia reproduz como beleza e perfeição (SIQUEIRA; FARIA,              
2008).  
Hoje, olhando para imagens e modelos de beleza que me observam e me desafiam,              
nos ​outdoors​ , nas capas de revista expostas nas bancas de jornal, nos exemplos e              
receitas de beleza expostos nos anúncios, artigos e programas nas revistas e na TV,              
nas mulheres que aparecem na programação televisiva, o que eu vejo? Vejo mulheres             
jovens (sempre jovens), brancas (sempre brancas), magras (sempre magras), de pele           
lisa e contornos perfeitos, de cabelos lisos ou apenas levemente encaracolado e            
perfeitamente loiras (MORENO, 2008, p. 37). 
Moreno (2008) afirma que o ideal de beleza estabelecido é inalcançável, trata-se de             
uma estética artificial e buscar essa suposta perfeição afeta fortemente o psicológico,            
aumentando a ansiedade, causando uma baixa autoestima e depressão, muitas vezes           
associados a distúrbios alimentares como bulimia e anorexia. Siqueira e Faria (2008)            
ressaltam que as revistas contemporâneas voltadas para o público feminino abordam matérias            
sobre como cuidar dos corpos para se encaixar dentro do padrão, trazem conteúdos como              
dietas e  exercícios focados na perda de peso e tratamentos clínicos. 
Os padrões de beleza estão inseridos tanto nas propagandas, capas e matérias das             
revistas quanto em seus editoriais de moda. Para Rabaça e Barbosa (2002) editorial de moda é                
uma matéria jornalística fotográfica, em que são apresentadas informações sobre tendências,           
estilos, modismos e vestuário, acessórios, cabelo, maquiagem, etc, não havendo uma           
formatação única para esse tipo de matéria, podendo ou não ser acompanhado de um texto               
explicativo. 
A respeito dessa problemática de estereótipos de beleza, retratados especialmente em           
revistas de moda, este projeto tem como objetivo a criação de uma revista de moda impressa                
que não siga ​com os paradigmas estéticos contemporâneos e ocidentais. O foco do projeto foi               
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a produção de moda e direção de arte de um editorial fotográfico, realizados com base em                
tendências de moda e fotografias a partir de uma análise de produtos similares. A realização               
do projeto foi feita a partir da metodologia criada por Bruce Archer (apud PAZMINO, 2010),               
como método de diagramação da revista será utilizado a metodologia de Castro e Souza              
(2013). 
 
1.1 OBJETIVO GERAL 
 
Desenvolver uma revista de moda impressa que não siga os padrões de beleza             
vigentes. 
 
1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  
 
● Analisar as revistas de moda: conteúdo , editorial, padrão de beleza,  diagramação.  
● Analisar revistas que não seguem os padrões de beleza. 
● Identificar tendências de editoriais. 
● Fazer um levantamento de matérias e definir conteúdo da revista. 
● Desenvolver o editorial da revista. 
● Diagramar e imprimir a revista. 
 
1.3 JUSTIFICATIVA 
 
A maioria das adolescentes estadunidenses querem emagrecer e estão insatisfeitas com           
seus corpos. Em sua grande maioria revistas de moda expõem mulheres jovens, altas, magras              
e enrijecidas como padrões estéticos a serem seguidos. Essa presença da mídia contribui para              
o crescimento de insatisfação corporal e distúrbios alimentares, tendo em vista que se busca              
atingir esses ideais de beleza através de meios considerados não saudáveis (DAMASCENO et             
al., 2008). 
Hoje, revejo um anúncio premiado de uma linha de cosmético que mostra não haver              
mulher que um bom programa de edição de imagens não possa transformar em             
beldade… E as pobres mulheres incautas, do outro lado do anúncio, acreditam            
piamente nessa beleza, incorporam-na como desejável, natural e possível, querem-na          
para si. E cobram isso de si mesmas (MORENO, 2008). 
A fim de se desvincular com os atuais estereótipos de beleza, pensando em suas              
consequências psíquicas e físicas, esse projeto irá mostrar diferentes corpos e belezas em             
relação aquilo que se é apresentado nas revistas de moda convencionais. O projeto é relevante               
para área editorial como referência para futuras revistas que busquem fugir dos paradigmas             
estéticos impossíveis de ser alcançados, como retrata Moreno (2008), e trazer conteúdos que             
estimulem a auto-aceitação. A revista elaborada serve como referência para futuros projetos            
de design que busquem o rompimento dos padrões de beleza e a naturalização do corpo               
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feminino, visto que o mesmo contempla o entendimento dos padrões e estratégias de design              
focadas no rompimento dos estereótipos analisados. 
 
1.4 DELIMITAÇÃO DE PROJETO 
 
Esse projeto consiste na criação de uma revista de moda impressa, para sua elaboração              
o projeto foi dividido em três etapas: elaboração do conteúdo geral da revista, produção da               
secção editorial de moda e diagramação. A captação e escolha do conteúdo geral da revista foi                
englobado por esse projeto, entretanto a produção de conteúdo jornalístico da revista será             
realizada por terceiros, através de parcerias blogueiras e textos já publicados em outras             
mídias. A produção editorial da matéria principal foi realizada em locação externa,            
utilizando-se roupas de acervo pessoal somado com peças em parceria com lojas de pequeno              
porte de Florianópolis, as fotos do editorial foram realizadas por um contratado, enquanto a              
direção de arte e a produção de moda foram de autoria própria. 
 
2. MÉTODO 
 
O desenvolvimento do projeto será feito a partir da metodologia projetual de Archer             
(apud PAZMINO, 2010), que se divide em três fases: analítica, criativa e executiva (figura 1). 
Figura 1 -  Representação da metodologia proposta por Bruce Archer. 
Fonte: Autora. 
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Durante a produção e diagramação da revista foi utilizada a metodologia projetual de             
editorial de Castro e Souza (2013), que emprega a tipografia como base para elaboração do               
projeto gráfico-editorial. Esse método se resume em nove etapas, conforme figuras 2 e 3. 
Figura 2 -  Método de Castro e Souza (2013). 
 
Fonte: Castro e Souza (2013). 
 
Figura 3 - Diagrama de estruturação do projeto gráfico de Castro e Souza (2013). 
 
Fonte: Castro e Souza (2013). 
 
A implementação da metodologia de Castro e Souza (2013) aconteceu a partir da fase              
de execução de Archer (apud PAZMINO, 2010). A partir da junção das duas metodologias foi               
possível a materialização da revista em forma de um protótipo de alta fidelidade. 
 
3. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
 
3.1 FASE DE ANÁLISE 
 
3.1.1  Planejamento 
 
Munari (1981) aponta o problema do ​design com algo que resulta de uma necessidade              
e sua solução busca melhorar a qualidade de vida de uma comunidade. O autor ressalta que o                 
problema pode ser especificado pelo designer e proposto à indústria. Deste modo, tem-se             
como problema de projeto uma revista de moda impressa que não siga os atuais padrões de                
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beleza da sociedade ocidental, chegando-se, assim, à questão problema: quais os parâmetros            
necessários para a criação de uma revista de moda que vise a despadronização do conceito de                
beleza contemporâneo?  
De acordo com Ali (2009) o conceito editorial é composto pela missão editorial, título              
e formulação editorial. A missão editorial deve definir o objetivo, público-alvo e o conteúdo              
que a publicação deve trazer para que o objetivo seja cumprido. A revista abordada neste               
projeto trata-se de uma revista segmentada por interesse com seu conteúdo voltado para moda              
com foco no público feminino entre 18 e 39 anos. A publicação tem como missão o                
rompimento com os padrões de beleza representados na indústria da moda e na publicidade, e               
promover o amor próprio e autoaceitação para suas leitoras, sempre transmitindo seus            
conteúdos com alegria e naturalidade, sem se esquecer de expressar a brasilidade dentro de              
cada mulher. 
O título da revista serve como sua identidade e deve exprimir seu conceito e               
posicionamento (ALI, 2009). A fim de encontrar um nome que representasse o movimento             
feminista, o empoderamento da mulher, ao mesmo tempo que fosse simples e curto, além de               
facilmente pronunciável em diversas línguas chegou-se ao nome “Lala”. O nome foi derivado             
da expressão “lalá” é um diminutivo de “lambida lá” que se refere ao sexo oral feminino. O                 
termo se popularizou pela cantora Karol Conka, conhecida pelas suas músicas de cunho             
feminista. A cantora, em sua música intitulada “Lalá”, busca romper com paradigma sobre o              
prazer feminino e vergonha de se falar sobre o assunto. 
Lala tem objetivo de trazer conteúdos sobre moda e tendências que mostre uma             
perspectiva diferente da vista comumente, que busque o rompimento com padrões de beleza e              
traga o empoderamento, auto aceitação e a identificação da mulher pelo conteúdo que a              
publicação traz.  
Fórmula editorial diz respeito à estrutura da revista. Ela serve como modelo para             
elaboração de cada edição da publicação. A primeira edição da revista Lala tem 40 páginas               
mais capa, sendo 80% matérias e 20% publicidade. Revistas de moda similares possuem em              
média 34% do seu conteúdo voltado para anúncios publicitários, em alguns momentos o             
acúmulo de peças publicitárias torna a leitura da revista menos dinâmica. As campanhas             
publicitárias utilizadas possuem temáticas ou pertencem a lojas que possuem ideologias           
semelhantes à proposta pela revista. Nesta edição foram utilizadas duas campanhas do            
ministério dos direitos humanos, uma marca de ​lingerie​ que em suas publicidades mostra o              
seu produto em diferentes corpos, uma empresa brasileira de sapatos que busca realizar uma              
produção ecológica e vegana visando o consumo consciente e uma loja de roupas femininas              
que busca o empoderamento feminino.  
A proposta é que a revista seja mensal, assim como grande parte das revistas de moda                
presentes no mercado, como Elle, Vogue, Cláudia, Bazaar. As características físicas das            
revistas seguem o padrão das publicações de moda já existentes no mercado, sendo assim, terá               
27,5 cm por 21,3 cm, com lombada canoa. A capa foi feita com papel couché fosco 170 g/m²                  
e o miolo com couché fosco 110 g/m². A capa possui acabamento com laminação fosca como                
forma de diferencial das revistas tradicionais de moda. A proposta a revista tenha tiragem de               
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10.000 exemplares, impressão ​offset,​ para vendas online com distribuição para todo Brasil,            
venda em bancas e livrarias nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro. 
 Com base nas dimensões escolhidas para a página da revista pensou-se no            
aproveitamento de papel para a folha BB, de 66 cm por 96 cm, comumente utilizada em                
gráficas com impressão ​offset​ . Para que se haja o menor desperdício possível em cada folha               
será impresso quatro ​spreads, ​ frente e verso, ou seja, 16 páginas ​ ​ (figura 4). 
 
Figura 4 - Representação do tamanho das páginas sobre o papel BB. 
 
Fonte: Autora. 
 
O quadro 1 foi realizado a fim de relacionar o conceito editorial com estratégias de               
design possíveis para concretizar de forma bem sucedida a transmissão dos valores da revista. 
 
Quadro 1 - Conceito editorial x estratégias de design. 
(continua) 
Conceito Editorial Estratégias de ​Design 
Trazer um novo 
olhar da moda 
Matérias que abordem ​slow fashion​ , estilo de vida minimalista,         
sustentabilidade. Diagramação que em alguns momentos rompa com        
o tradicional, recortes em imagens, páginas sem excesso de         
informação. 
Empoderamento Imagens de mulheres fortes, cores vivas e quentes. matérias para se           
inspirar. fotos em grupo, para mostrar união. 
Identificação Cores quentes, grafismos e tipografia de título com formas orgânicas,          
arredondadas e texturas que remetem ao artesanal. Fotos de pessoas          
sorrindo, agindo de forma mais natural. Muitas fotografias, menos         
ilustrações. 
Quebra dos padrões 
de beleza 
A cada edição representar mulheres com diferentes características        
físicas no editorial de moda. não utilizar photoshop para correção de           
corpo de modelos. 
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Quadro 1 - Conceito editorial x estratégias de design. 
(conclusão) 
 
Contemporaneidade  Fonte sem serifa. Bom ritmo de leitura, variação de número de 
coluna. 
Fonte: Autora. 
 
A partir do quadro 1 foi montado um painel visual de referências para as fotografias da                
revista (figura 5). Deste painel de referência se montou a tabela cromática (figura 6) da               
revista com cores saturadas e quentes e alguns tons neutros, similares a tons de pele, para                
equilíbrio cromático. 
 
Figura 5 - Painel visual de estética de fotografias. 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 6 - Tabela cromática da revista. 
 
 
Fonte: Autora. 
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A figura 7 trata-se de um painel de referências de grafismos e tipografias com formas               
orgânicas e arredondadas, conforme citado no quadro 1. A revista também se propõe a utilizar               
grafismos que interfira com as fotografias, de forma a trazer mais contemporaneidade para a              
publicação. 
 
Figura 7 - Painel visual de referências de grafismos e tipografias. 
 
Fonte: Autora. 
 
 3.1.2 Coleta de dados 
 
Para realização desta etapa foram coletadas informações sobre revistas de moda,           
padrões de beleza contemporâneos e as pessoas que não se enquadram dentro dos padrões de               
beleza. Além disto, foi elaborado um questionário online com 42 pessoas, para o público              
geral, a fim de verificar o que as pessoas entendem como padrão de beleza. 
 
3.1.2.1 Revista de moda  
  
Foram coletadas informações de quatro revistas publicadas entre 2017 e 2018,           
escolhidas pelo seu reconhecimento internacional, sendo essas: Vogue (edição 468, agosto,           
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2017), Bazaar (edição 67, agosto, 2017), Elle (edição 351, agosto, 2017 e ​The Gentlewoman              
(edição 17, primavera - verão ,2018)​ (figura 8). Dentro dessas revistas foram analisados seus              
conteúdos/matérias, diagramação e produção gráfica, editorial de moda. 
 
Figura 8 - Da esquerda para direita tem-se: Vogue (ed.468), Bazaar (ed. 67), Elle (ed. 351) e ​The Gentlewoman                   
(ed. 17). 
 
Fonte: Autora e ​The Gentlewoman​ , 2018 . 1
 
a) Conteúdo/Matérias 
 
A edição analisada da Vogue aborda conteúdos como tendências de moda,           
relacionando com produtos de grandes marcas como Dior, Calvin Klein, Prada (figura 9). A              
Vogue mostra como inspiração de vestimenta personalidades famosas e grandes nomes da            
moda nacional e internacional (figura 10). Trabalham também com painéis visuais com            
diferentes produtos de diversas marcas, acompanhado do preço (figura 11). Na seção “Fala-se             
de” que aborda diversos temas relacionado com cultura (figura 12), a revista destaca matérias              
sobre mulheres empresárias que trabalham na indústria da moda, mostrando as roupas e             
acessórios que mais gosta, que retrate seu estilo pessoal (figura 13). A revista finaliza com               
duas seções em destaque a de beleza, que sugere produtos de maquiagem, tratamentos             
estéticos, exercícios físicos (figura 14), e a seção “​Living​ ” que trata sobre estilo de vida,               
viagens, design, decoração de casa e gastronomia (figura 15). 
 
Figura 9 - Página da seção “InVogue”. 
 
Fonte: Autora. 
1 The Gentlewoman. Disponível em: <http://thegentlewoman.co.uk/magazine/n-17>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
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Figura 10 -​ Box ​ de matéria da Vogue que mostra celebridades usando tendências de moda. 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 11 - Duas páginas da seção “​Shops​ ” da revista Vogue (2017). 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 12 - Seção “Fala-se de”, Vogue (2017). 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 13 - Fragmentos da entrevista com Olivia Camplez, Vogue (2017). 
Fonte: Autora. 
 
Figura 14 - Fragmentos da seção “Beleza” da revista Vogue (2017). 
 
Fonte: Autora. 
 
 
Figura 15 - Matérias da seção “​Living​ ” . 
 
Fonte: Autora. 
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A revista Bazaar inicia suas matérias com uma coluna, “24 horas”, que relata o dia de                
uma personalidade famosa narrando seu cotidiano, que inclui produtos que usa na pele e sua               
dieta (figura 16). Assim como a Vogue, a Bazaar compreende matérias sobre tendências de              
moda com produtos do mercado com preço e marca (figura 17), assim como entrevistas com               
mulheres empresárias com alto reconhecimento na moda que falam sobre a moda            
contemporânea (figura 18). 
 
Figura 16 - Coluna “24 horas” da revista Bazaar (2017). 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 17 - imagens referentes a matérias da revista Bazaar. 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 18 - Página inicial da entrevista da Donatella Versace. 
 
Fonte: Autora. 
 
A seção de beleza da revista traz matérias sobre exercício físico, tratamentos capilares,             
dicas de produtos de beleza, como maquiagens e hidratantes corporais (figura 19). A seção              
“Radar” traz o conteúdo de arte, música, cinema, gastronomia (figura 20). Além de retratar              
viagens internacionais e diferentes culturas (figura 21). 
 
Figura 19 - Fragmentos da seção de beleza. 
 
Fonte: Bazaar (ed. 67). 
 
Figura 20 - Seção “Radar. 
 
Fonte: Bazaar (ed. 67). 
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Figura 21 - Fragmento da matéria sobre viagem ao Japão. 
 
Fonte: Bazaar (ed. 67). 
 
A edição coletada para esse projeto da revista Elle possui um conteúdo similar ao das               
outras duas revistas citadas anteriormente. As matérias da revista englobam tendências de            
moda relacionadas a produtos já existentes no mercado (figura 22). Demonstra modelos de             
grandes marcas internacionais e nacionais, assim como celebridades falando sobre ou usando            
as tendências de moda retratadas. 
Na seção de beleza da Elle, também traz dicas de produtos para estética facial, como               
cremes e maquiagem, e sobre exercícios físicos (figura 23). A revista ainda traz duas seções               
(figura 24) a “Cult”, que traz artigos sobre cultura, e a “​Lifestyle​ ” que traduzido do inglês                
significa “estilo de vida”, essa seção aborda temas como viagem, decoração domiciliar e             
gastronomia. 
 
Figura 22 -  Matéria sobre o modelo de sapato feminino ​kitten heel​ . 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 23 - Fragmentos da seção de beleza da revista Elle (2017). 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 24 - Seção “Cult” a esquerda e “​lifestyle​ ” a direita, Elle (2017). 
 
Fonte: Autora. 
 
A revista ​The Gentlewoman​ foca em matérias sobre mulheres bem-sucedidas em           
diversas áreas. Na edição analisada a matéria de capa é uma entrevista com uma atriz Allison                
Janney, vencedora do Oscar, de melhor atriz coadjuvante, em 2018 (figura 25). A revista           
também aborda matérias sobre tendências de moda (figura 26). Além disso, conta com uma              
coluna na qual mulheres distintas compartilham suas histórias sobre experiências no mercado            
de trabalho (figura 27.) 
 
Figura 25 -  Matéria de capa da revista The Gentlewoman, edição 17. 
 
Fonte: The gentlewoman (2017).  2
2 The Gentlewoman. Disponível em: <http://thegentlewoman.co.uk/magazine/n-17>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
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Figura 26 -  Matéria de tendências de moda da ​The Gentlewoman​ . 
 
Fonte: The gentlewoman (2017).² 
 
 
Figura 27 - Coluna da ​The Gentlewoman​ . 
 
Fonte: The gentlewoman (2017).³ 
 
b) Diagramação e produção gráfica 
 
Utilizando-se como alicerce o método de Castro e Souza (2013), que se utiliza da              
tipografia como base para o processo de diagramação, os tópicos analisados foram: capa,             
tipografia, ​grid ​ e mancha gráfica, conteúdo publicitário. 
As capas das revistas Elle, Vogue e Bazaar são similares em sua estrutura, elas              
possuem apenas uma modelo quase que centralizada na capa, a imagem das três modelos              
cobre apenas uma letra do nome da revista, que também está utilizando uma tipografia similar.               
As três revistas possuem a lombada quadrada no modelo americano, com impressão em papel              
couché fosco 150 g/m² para capa e 90 g/m² para miolo, todas estão no formato de 27,5 cm por                   
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21,3 cm. A Elle possui a capa com formato diferente das demais com uma abertura que                
contém uma campanha publicitária, como pode ser visto na figura 28. Neste quesito não foi               
analisada a revista ​The Gentlewoman​  por não ser possível o acesso à versão impressa. 
 
Figura 28 - Capa fechada a esquerda e capa sendo aberta a direita. 
 
Fonte: Autora. 
A revista Vogue se utiliza de fonte serifada tanto para textos como para títulos de               
matérias, em alguns casos utiliza-se uma fonte sem serifa para título e entretítulo. A Elle               
possui fonte serifada para texto em contraponto com uma sem serifa para títulos . A Bazaar se                 
utiliza predominantemente de duas fontes, uma sem serifa para texto e alguns títulos e uma               
didônica, usada em títulos e olhos, conforme figura 29. 
As três revistas trabalham tanto com grid modular como colunar (figura 30). A Bazaar              
utiliza-se de algumas diagramações não convencionais ao trazer em diversos momentos o            
corpo de texto em um formato circular (figura 31). 
A maioria das páginas e ​spreads com conteúdo publicitário se apresenta na forma de              
um editorial, com menor frequência surgem peças publicitárias não pertencentes a uma marca             
de moda que não possui um editorial, conforme figura 32. 
Ao longo das revistas é corriqueiro se deparar com páginas que contêm excesso de              
informação (figura 33) que ocasiona em um efeito desagradável ao receptor. Arnheim (2002)             
fala que quando se tem um ponto dentro de uma composição que chama mais atenção ele                
direciona o olhar do leitor para esse ponto. Se tem um resultado desagradável aos olhos               
quando as forças atrativas da peça gráfica são ambíguas e o olho não consegue seguir apenas                
uma direção. A oscilação que o olho faz pode dificultar a transmissão da mensagem, pois o                
que prevalece são fatores subjetivos e preferências do observador.  
 
Figura 29 - Da esquerda para direita: Vogue, Bazaar e Elle. 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 30 - A esquerda página com grid da revista Vogue e a direita página da Elle. 
Fonte: Autora. 
 
Figura 31 - ​Spread​  com uso de caixa de texto em formato circular. 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 32 - A direita peça publicitária da empresa Gol e a esquerda da  marca Morena Rosa. 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 33 - Exemplo de página com excesso de informação. 
 
Fonte: Vogue Alemanha(2017).  3
A revista inglesa de moda ​The gentlewoman busca trazer conteúdos sobre o             
empoderamento feminino com uma combinação de glamour, personalidade e empatia.          
Visualmente a revista se diferencia das demais analisadas pela diagramação com menos            
informações nas páginas, aproveitando-se dos espaços em branco para trazer equilíbrio a            
página (figura 34). 
 
Figura 34 - Páginas da revista  ​The gentlewoman​ . 
 
Fonte: ​The Gentlewoman​  (2018)  4
As revistas coletadas possuem diagramação bem similar, com exceção da The           
gentlewoman​ , com excesso de informação nas páginas. As revistas, de modo geral, abordam             
assuntos similares como tendências de moda e entrevistas, diferentemente das outras ​The            
gentlewoman​ não aborda com frequência matérias voltadas para compras de produtos de            
beleza e moda. A diagramação utiliza em muitas páginas três e quatro colunas de texto. A                
3 VOGUE ALEMANHA. ISSU. Disponivel em : 
<https://issuu.com/tamhyo/docs/vogue_germany__november_2017>. Acesso em: 20 de agosto de 2017. 
4 The Gentlewoman. Disponível em: <http://thegentlewoman.co.uk/magazine/n-17>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
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tipografia também é similar, com serifa para texto e para títulos variando com fontes sem               
serifa e com serifa, muitas vezes utilizando fonte Bodoni. 
 
c) Editorial 
 
No início do século XVI surgem as primeiras coleções de gravuras de indumentária             
(figura 35) a fim de classificar os modos de se vestir em diferentes regiões do mundo. As                 
gravuras vinham acompanhadas de breves textos que descreviam as roupas e em quais             
situações eram usadas, se assemelhando muito ao que hoje temos dentro das revistas de moda.               
A partir do final do século XVII que nasce a primeira imprensa especializada em moda e que                 
se formaliza um periódico sobre moda. Calanca (2011) afirma que a partir do vestuário              
pode-se realizar uma análise sobre a condição humana, tanto como coletivo quanto no             
individual. Nesse sentido que surge a importância de se saber sobre as vestimentas de uma               
sociedade. 
Os editoriais têm como função apresentar uma tendência de moda, representando nas            
fotos texturas, cores e formas que condizem com a tendência vigente. Nove editoriais foram              
coletados para serem analisados neste projeto, sendo eles: “Nova Era”, “Uniforme Urbano”,            
“Rainbow Power”, “Plastic Love” e “Jardim Urbano da Gucci”. Desses editoriais todos            
possuem um nome que sintetize a tendência trabalhada nele e mostram a qual marca pertence               
as peças de roupas usadas e quanto custa. Alguns vêm acompanhado de um texto jornalístico               
referente ao assunto abordado, como é o caso de “Rainbow Power” (figura 36), que aborda a                
questão LGBTQ  dentro do mercado da música.  5
 
Figura 35 - Xilogravura de um catálogo de 1581. 
 
Fonte: Calanca (2011). 
 
5 LGBTQ - Sigla de uso popular referente a comunidade Lésbica, Gay, Transexuais, Travestis, Transgênero e                
Queer ​ (termo utilizado para designar quem não se identifica dentro do binarismo de gênero). 
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Figura 36 - ​Spread​  do editorial “Rainbow Power” da Vogue (ed. 468). 
 
Fonte: Autora. 
 
“Rainbow Power” é um editorial que traz grandes celebridades da música que possuem             
discurso de inclusão e respeito para quem não se enquadra dentro no padrão heteronormativo              
e do binarismo de gênero, acompanhado de uma entrevista com essas celebridades. O editorial              
mistura muitas cores vibrantes e combinam diversos tipos de estampa (figura 37). 
“Jardim Urbano da Gucci”, assim como “Rainbow Power”, é um editorial de moda             
que vem acompanhado de uma matéria com o fashionista Alessandro Michele que fala sobre              
sua experiência de trabalho com a Gucci (figura 38). 
“Uniforme Urbano” trata sobre a alfaiataria ​oversized​ no guarda roupa feminino,           
utilizando-se de couro, denim, assimetrias, recortes e babados. Todas as fotos são com fundo              
infinito em cinza e branco, apenas com uma modelo. As cores neutras, maquiagem e cabelo               
que não chamam muita atenção fazem com que o as roupas se destaquem mais na fotografia                
(figura 39). 
 
Figura 37 - Editorial “Rainbow Power” da Vogue (ed. 468). 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 38 - Spread do editorial “ O Jardim Urbano da Gucci” da Bazaar (ed. 67). 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 39 - Editorial “Uniforme Urbano” da Vogue (ed. 468). 
 
Fonte: Autora. 
 
“Nova Era” apresenta as fotos divididas por grandes marcas da indústria da moda,             
cada página contém foto de uma modelo com vestuário completo de uma marca específica              
(figura 40). 
O editorial “Plastic Love” trata sobre tendências em lingerie, as fotografias contam            
uma história, mostrando um casal no quarto, mostrando diferentes texturas, cores e formas que              
também se aplicam como forma de demonstrar sobre o que a tendência de vestuário aborda               
(figura 41). 
“Dark Matter” mescla fotos em colorido e em preto e branco, possui características             
mais minimalistas, utilizando apenas uma modelo e poucos elementos cenográficos (figura           
42). 
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Figura 40 - Páginas do editorial “Nova Era” da Vogue (ed. 468). 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 41 - Editorial  “Plastic Love” da Elle (ed. 351). 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 42 -  Editorial “​Dark Matter​ ”. 
 
Fonte: ​The gentlewoman ​ (2018).  6
6 The Gentlewoman. Disponível em: <http://thegentlewoman.co.uk/magazine/n-17>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
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Pode ser visto que, em sua maioria, os editoriais utilizam poucas modelos, com fotos              
produzidas em estúdio, com uma estética que varia conforme a tendência que se deseja              
transmitir. Dos editoriais analisados são acompanhados de texto, em geral apenas vem escrito             
informações sobre as roupas e acessórios utilizados. 
3.1.2.2 Padrões de beleza contemporâneo 
 
Neste tópico a coleta de dados foi realizada a partir de uma análise quantitativa, na               
qual foram coletadas dez campanhas publicitárias de revistas de moda e dez editoriais de              
moda no período de agosto a setembro de 2016. Os quesitos utilizados como referência para               
se identificar um padrão de beleza foram: etnia, cabelo (cor e forma), cor de olhos, biótipo -                 
segundo a classificação de Iida (1997) que utiliza os termos endomorfo, mesomorfo e             
ectomorfo . Apesar de ser de conhecimento popular que o padrão de beleza inclui mulheres              7
altas, não foi possível identificar as modelos como altas por falta de um referencial.  
 
● Campanhas publicitárias em revistas de moda 
 
As onze campanhas publicitárias analisadas nessa etapa foram retiradas das revistas           
Elle (ed. 351 e ed. 352), Vogue (ed. 468), Bazaar (ed. 67) e ​The Gentlewoman (ed. 17),                 
conforme quadro 2.  
 
Quadro 2 - Análise das modelos presentes em campanhas publicitárias de revistas de moda. 
(Continua) 
Campanha 
Publicitária 
(marca) 
Número de 
modelos 
Etnia Cabelo 
(cor e forma) 
Cor de 
olhos 
Biótipo 
Louis Vuitton 
 
6 3 caucasianas 
2 orientais 
1 negra 
5 lisos (3 loiros, 1 
preto e 1 ruivo - 
todos de 
comprimento 
longo) 
1 crespo, 
castanho, curto 
Não foi 
possível 
identificar
. 
Todos 
ectomorfo 
BO. BÔ 
 
1 Caucasiana Castanho, liso e 
médio. 
Castanho ectomorfo 
7Endomorfo, mesomorfo e ectomorfo - Segundo Iida (1997), o biotipo endomorfo se caracteriza por formas               
arredondadas, braços e pernas curtos e formato externo do corpo semelhante a uma pêra. Mesomorfo possui                
corpo musculoso, com pouco gordura subcutânea, ombros e peito largo. Ectomorfo possui como características              
principais o corpo e membros alongados, com baixo índice de gorduras e músculos, pescoço comprido e fino, o                  
rosto é magro, tórax e abdome estreitos e finos. 
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Quadro 2 - Análise das modelos presentes em campanhas publicitárias de revistas de moda. 
(Conclusão) 
Campanha 
Publicitária 
(marca) 
Número de 
modelos 
Etnia Cabelo 
(cor e forma) 
Cor de 
olhos 
Biótipo 
Schutz 
 
1 Caucasiana Ruivo, ondulado 
e longo 
Não foi 
possível 
identificar 
ectomorfo 
Dior 
 
1 caucasiana  loiro, liso e 
médio 
Azul ectomorfo 
Hstern 
 
1 caucasiana preto, liso, curto verde ectomorfo 
Miu Miu 
 
2 negras preto, crespo, 
longo 
castanho ectomorfo 
Bottega 
Veneta 
 
1 caucasiana preto, liso, curto castanho ectomorfo 
Osklen 
 
1 caucasiana Castanho, liso e 
curto 
verde ectomorfo 
Fonte: Autora. 
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É possível notar um padrão de mulheres nas campanhas publicitárias referentes a            
marcas de moda de grande representatividade na indústria. Os mesmos critérios utilizados            
para coleta de dados das propagandas foram usados para os editoriais de moda presentes nas               
mesmas revistas. 
 
● Editoriais de moda 
 
Os onze editoriais analisados pertencem às revistas: Elle (edições 351 e 352), Vogue             
(ed. 468), Bazaar (ed. 67) e ​The Gentlewoman​  (ed. 17), conforme quadro 4. 
 
Quadro 3 - Análise de modelos em editoriais de moda para revistas. 
(continua) 
Nome do 
editorial 
Quantidade 
de modelos 
Etnia Cabelo (cor e 
forma) 
Cor de 
olhos 
Biótipo 
Uniforme 
Urbano 
 
1 caucasiana loiro, liso, 
longo 
verde ectomorfo 
Chique Neon 
 
1 caucasiana loiro, liso, 
longo 
azul ectomorfo 
Excesso de 
Bagagem 
 
1 caucasiana preto, liso, 
curto 
castanho ectomorfo 
Urban Ladies 
 
2  negras preto, crespo, 
longo 
castanho ectomorfo 
Mar de fora 
 
1 caucasiana castanho, liso,  
longo 
verde ectomorfo 
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Quadro 3 - Análise de modelos em editoriais de moda para revistas. 
(conclusão) 
Nome do 
editorial 
Quantida
de de 
modelos 
Etnia Cabelo (cor e 
forma) 
Cor de 
olhos 
Biótipo 
Sempre 
trabalhando, 
sempre de férias 
 
3 todas 
caucasianas 
1 loira, 
ondulado, 
longo 
2 castanho, 
ondulado, 
longo 
1 verde, 
outras não 
foram 
possíveis 
identificar 
todos 
ectomorfos 
Dream Team 
 
1 negra preto, crespo,  
médio 
castanho ectomorfo 
Soltos & 
Desabado
 
1 caucasiana loiro, liso,  
médio 
azul ectomorfo 
Rosa para vestir 
 
1 caucasiana ruiva, 
cacheado, 
longo 
verde ectomorfo 
À francesa 
 
1 caucasiana castanho, 
cacheado, 
longo 
castanho ectomorfo 
Dark Matter 
 
1 caucasiana Castanho, 
cacheado, 
médio 
castanho ectomorfo 
Fonte: Autora. 
 
 
 
51 
 
Similar ao padrão visto nas campanhas publicitárias, os editoriais também demonstram           
utilizar modelos com características semelhantes entre si, mesmo que os editoriais tenham            
temáticas e estéticas diversificadas.  
 
3.1.2.3 Exemplos que não seguem os padrões de beleza 
 
“Mulheres InVisíveis” é um banco de imagens com intuito de mostrar mulheres que             
são pouco representadas pela publicidade. A empresa afirma trazer imagens de mulheres            
livres de estereótipos e que essa seria uma ferramenta para se abrir a discussão sobre os                
padrões de beleza (figura 43). 
 
Negra, gorda, de cabelos crespos ou cacheados: se reuníssemos todas as mulheres            
brasileiras, em uma sala, a maioria das mulheres teriam esse perfil. Não é à toa que                
65% delas dizem não se identificar com a forma como são retratadas na publicidade.              
O que se vê ainda é o reforço do estereótipo de corpos brancos, magros altos, de                
cabelos lisos e hipersexualizados. (Mulheres invisíveis). 
 
O site do “Mulheres InVisíveis” aponta que 53% da população brasileira é negra ou              
parda, enquanto apenas 26% das pessoas retratadas na publicidade são negras ou pardas.             
Assim como, 48% das mulheres brasileiras estão acima do peso ao mesmo tempo que 78%               
das mulheres retratadas são magras. 
 
Figura 43 - ​Printscreen​  do site de banco de imagens “Mulheres InVisíveis”. 
 
Fonte: Fotofolia (2018) . 8
 
8 MULHERES INVISÍVEIS. FOTOLIA. Disponível em: <https://br.fotolia.com/p/206915147>. Acesso em: 17          
abr. 2018. 
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Em 2015 a Revista Elle lançou uma edição comemorativa de 27 anos lançando a              
campanha “#VocêNaCapa”, sua versão impressa veio com a capa em material espelhado            
(figura 44), com intuito do usuário se ver na capa da revista, uma forma de abordar sobre a                  
representatividade das mulheres nas revistas. Nesta edição o editorial em destaque chamava-se            
“Bonito é ser diferente”, no qual mostrava oito mulheres que não seguem o padrão              
convencional de beleza, com diferentes biótipos, idades, estilos e etnias (figura 45). Dentre             
essas mulheres, a blogueira e jornalista, Juliana Romano posou para revista e em suas fotos               
não foi utilizado nenhum tipo de tratamento de imagem no corpo (figura 46). Em uma matéria                
do seu site Juliana Romano fala sobre o editorial que participou e afirma que não se trata                 
apenas de seu peso, mas sim sobre a liberdade de tomar as próprias decisões sobre o seu corpo                  
e não ficar preso a uma irreal ideia de um corpo perfeito. 
 
Figura 44 - Capa da Elle, 2015. 
 
Fonte: Elle (2015).  9
 
Figura 45 - Editorial “Bonito é ser diferente” da Elle. 
 
 
Fonte: catracalivre.com.br  10
9 ELLE. Capa histórica da Elle Brasil homenageia você, leitora!​. Disponível em:            
<https://elle.abril.com.br/moda/capa-historica-da-elle-brasil-homenageia-voce-leitora/> Acesso em: 17 abr. 2018. 
10 CATRACA LIVRE. ​Com albinas, sardentas e plus sizes, editorial da Elle celebra a beleza da diversidade​. 
Disponivel em: 
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Figura 46 - Juliana Romano posando para revista Elle. 
 
Fonte: Ju Romano (2018).  11
 
A empresa de cosméticos “Natura” lançou uma campanha, em 2017, para sua linha de              
maquiagem “Natura faces” que busca trazer discussões como assédio, imposição de padrões            
de beleza, preconceitos e racismo. A campanha apresenta pessoas acima do peso, mulheres             
negras, deficientes físicas, trans (figura 47). Além disso, traz a figura do homem se              12
maquiando, algo não usual na publicidade (figura 48). 
 
Figura 47 - Peças publicitárias da “Natura faces”. 
 
Fonte: Pinterest (2018).  13
<https://catracalivre.com.br/geral/moda-e-beleza/indicacao/com-albinas-sardentas-e-plus-sizes-editorial-da-elle-c
elebra-a-beleza-da-diversidade/>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
11 JU ROMANO. ​Plus size na ELLE Brasil de maio com gorduras e sem Photoshop | Sim, SOU EU!​.                   
Disponível em:  
<https://juromano.com/moda/plus-size-na-elle-brasil-de-maio-com-gorduras-e-sem-photoshop-sim-sou-eu>. 
Acesso em: 17 abr. 2018. 
12 Trans - Abreviação de transgênero e transexual, termo designado para pessoa cuja identidade de gênero é                 
diferente daquela atribuída ao nascimento.  
13 MAQUIAGEM NATURA. ​Faces​. Disponível em <https://br.pinterest.com/maquiagemnatura/faces/>. Acesso        
em: 17 abr. 2018. 
 
 
 
54 
Figura 48 - Imagem da vídeo campanha “Natura Faces”. 
 
Fonte: Maquiagem natura (2018).  14
 
Em 2015, o estilista Fernando Cozendey lançou a coleção “Fênix” que trazia uma             
diversidade de modelos, de ​drag queens​ a mulheres trans, ​plus size,​ deficiente física (figura              15
49), se diferenciando daquilo que se é usual em desfiles de moda, que tende a buscar modelos                 
com corpos parecidos.  
Na semana de moda de Nova York destacou-se a modelo Melanie Gaydos (figura 50),              
que possui uma condição genética que afeta seu cabelo, dentes, pele e unhas. Outras modelos               
que se destacam como fora do padrão de beleza com: Winnie Harlow (figura 51), uma               
afro-americana com vitiligo que ficou conhecida após participar de um programa de televisão             
estadunidense sobre modelos; Madeline Stuart (figura 52) uma jovem de 20 anos, com             
síndrome de down que iniciou sua carreira na indústria da moda em 2015; e Carmen               
Dell’orefice (figura 53) que sai dos padrões de beleza pela sua idade, atualmente com 86 anos                
ainda trabalha como modelo.  
 
Figura 49 - Coleção “Fênix” de Fernando Cozendey. 
 
Fonte: Um olhar alternativo (2018).  16
14 MAQUIAGEM NATURA.​ ​Natura Faces | #QuemÉVocêNaRua?​. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=FNbl2TxEqic>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
15 ​Drag queens​ - Trata-se de homens, em sua maioria, que se travestem em personagens femininas, cujo há um                  
exagero em algumas características marcantes e usualmente relacionado a atuações performáticas.  
16 UM OLHAR ALTERNATIVO. ​Fernando Cozendey: Estilista​. Disponível em: 
<https://umolharalternativo.wordpress.com/2015/06/12/fernando-cozendey/>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
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Figura 50 - Melanie Gaydos. 
 
Fonte: ​The asian age​  (2018).  17
 
Figura 51 - Winnie Harlow. 
 
Fonte: The net (2017).  18
17 ​THE ASIAN AGE​ . ​American uses rare condition to break beauty stereotypes to become model​ . Disponível                
em: 
<http://www.asianage.com/photo/life/070617/american-uses-rare-condition-to-break-beauty-stereotypes-to-beco
me-model.html>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
18 THE NET. ​Winnie Harlow, the vitiligo model on her way to being the biggest name in fashion​ . Disponível                   
em: <http://thenet.ng/2016/09/winnie-harlow-the-vitiligo-model-on-her-way-to-being-biggest-name-in-fashion/>.  
Acesso em: 25 set. 2017. 
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Figura 52 - Madeline Stuart. 
 
Fonte: Madeline Stuart (2018).  19
 
Figura 53 - Carmen Dell’orefice 
 
Fonte: Claudia (2018).  20
 
3.2 FASE DE SÍNTESE 
 
3.2.1 Análise de dados 
 
A maioria dos editoriais de moda coletados utilizam-se de apenas uma modelo, em             
todas as revistas o editorial principal, da capa da revista, apresentava apenas uma modelo e               
diferentemente do que é convencionado as matérias de capa não se encontravam no meio da               
revista e sim mais para o final. As revistas possuem uma diagramação bem similar, até na                
escolha das fontes, porém com algumas exceções em que se busca algo diferenciado para              
alguma matéria em específica.  
19 MADELINE STUART. ​Madeline’s portifolio​ . Disponpivel em: 
<http://www.madelinestuartmodel.com/portfolio/gallery/must-be-april-photography/>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
20 CLAUDIA. ​5 fatos (e lições de vida) sobre Carmen Dell’Orefice, a modelo de 84 anos que você precisa 
conhecer​. Disponível em: 
<https://claudia.abril.com.br/moda/5-fatos-e-licoes-de-vida-sobre-carmen-dellorefice-a-modelo-de-84-anos-que-
voce-precisa-conhecer/>. Acesso em: 17 abr. 2018. 
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A partir do conteúdo coletados das revistas Vogue (ed. 468), Bazaar (ed. 67), Elle (ed.               
351), ​The gentlewoman​ (ed. 17) foi elaborado o gráfico (figura 54), com base em 130               
matérias, que mostram quais conteúdos são mais frequentes nas revistas de moda presentes no              
mercado. As matérias mais vistas foram sobre tendências de moda, estilo de vida, arte e               
cultura e os editoriais de moda. Além disso, todas as revistas apresentam sumário e nota do                
editor, sempre presentes nas primeiras páginas das revistas. As matérias voltadas para “estilo             
de vida” incluem temáticas de exercícios físicos, viagens, saúde, hábitos de vida, por este ser               
nome dado as seções em que se encontravam as matérias.  
 
Figura 54 - Matérias presentes nas revistas de moda. 
 
Fonte: Autora. 
 
A partir dos dados coletados de editoriais e campanhas publicitárias de revistas pode             
se analisar um padrão de beleza. Por mais que a coleta realizada não possui um número muito                 
expressivo, traz dados relevantes para elaboração deste projeto e entendimento sobre os            
padrões de beleza. A partir da análise da coleta feita nota-se que em todos casos analisados,                
tanto de editoriais de moda como nas publicidades, o único biótipo presente era o ectomorfo.               
Em ambos os veículos houve predomínio de modelos caucasianas (figura 55), também houve             
maior incidência de cabelos loiro, castanho e preto, sendo que não havia cabelos tingidos de               
cores fantasia (figura 56). Nas campanhas publicitárias maioria das modelos possuem cabelo            
liso e longo, enquanto nos editoriais as formas e comprimento de cabelo estão mais              
equilibrados, porém ainda se nota uma falta de representatividade em cabelos cacheados e             
crespos (figura 57). As cores de olhos nas publicidades não foram tão relevantes pela falta de                
precisão, por não ser possível identificá-las . Nos editoriais há predominância de olhos verdes              
e castanhos (figura 58). 
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Figura 55 - Etnia das modelos. 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 56 - Cor de cabelo das modelos. 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 57 - Forma e comprimento de cabelo. 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 58 - Cor de olhos. 
 
Fonte: Autora. 
A partir daquilo visto na coleta de dados como pessoas que não se enquadram dentro               
do padrão de beleza, foi possível chegar a conclusão que não existe um padrão estético               
identificável dentro desse grupo de pessoas. Muitas propagandas e editoriais que trazem            
modelos que fogem dos padrões contemporâneos o fazem por conta da matéria que está sendo               
publicada, que muitas vezes diz respeito a diferenças entre as pessoas e aceitação do corpo.               
Entretanto, isso não acontece frequentemente com a modelo Winnie Harlow, que está presente             
em campanhas convencionais, que não tem a intenção de levantar um debate, de marcas              
famosas (figura 59), apesar da sua pele não ser convencional seu biótipo segue os padrões de                
beleza. A mesma situação acontece com outras modelos que seguem características dentro            
padrão de beleza, como o biotipo, mas em termos de cabelo, estão fora do padrão, como o                 
caso da modelo de capa da Bazaar, que apenas seu corte de cabelo não se encaixa dentro do                  
padrão. O fato de estar fora dos padrões não necessariamente remete a um extremo em relação                
ao que está no padrão, como na figura 47, da campanha da Natura e na figura 60 da Downy. O                    
fora do padrão remete-se à diversidade, não existe uma regra ou característica específica que              
dite o que ele é, pois se trata daquilo que não é apresentado na mídia com forte recorrência. 
 
Figura 59 - Campanha da marca Diesel. 
 
Fonte: Hypeness (2018).  21
21 HYPENESS. ​Modelo com vitiligo faz sucesso em campanha da Diesel​. Disponível em:             
<http://www.hypeness.com.br/2015/02/modelo-com-vitiligo-faz-sucesso-em-campanha-da-diesel/>. Acesso em:   
17 abr. 2018. 
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Figura 60- Campanha da Downy da Elle (ed. 352). 
 
Fonte: Autora. 
 
Foi realizado um questionário online (Apêndice A) qualitativo com dez perguntas e se             
obteve 42 respostas, com intuito de verificar a percepção quanto aos padrões de beleza e sobre                
o consumo de revistas de moda, além de ver os conteúdos que mais se consomem nas revistas                 
de moda. As três primeiras perguntas são abertas, referentes à idade, gênero e profissão              
respectivamente. Seguidas de três perguntas de múltipla escolha sobre as revistas de moda que              
consomem, a frequência com que consome e as matérias que mais lê. Seguida da seguinte               
pergunta aberta “O que você enxerga como padrão de beleza nas revistas e campanhas              
publicitárias?”. As perguntas oito e nove apresentam imagens de mulheres que seguem ou não              
os padrões vistos nas revistas de moda anteriormente. Como última pergunta foi deixado um              
espaço para comentários caso alguém quisesse acrescentar algo. 
O questionário obteve uma maioria de resposta de pessoas do gênero feminino,            
estudantes, na faixa etária de 19 a 26 anos (figura 61). Uma minoria consome revistas de                
moda (figura 62), entretanto 26,20% afirmam comprar uma revista se existir alguma matéria             
que tenham curiosidade ou que gostariam de ler. As matérias que mais demonstram interesse              
são as de conteúdo voltado para arte e cultura, viagens e tendências (figura 63). 
 
 
 
 
 
 
 
 
61 
Figura 61 - Idade e gênero das pessoas que responderam o questionário. 
 
Fonte: Autora. 
 
Figura 62 - Revistas de moda mais consumidas.  22
 
Fonte: Autora. 
Figura 63 - Frequência de consumo de revistas de moda e quais matérias mais se lê. 
 
Fonte Autora. 
 
Na pergunta aberta sobre o que consideram ser o padrão de beleza contemporâneo a              
maioria afirmou ser mulheres magras, altas, brancas com traços europeus e feições simétricas,             
cabelos longos, pele impecável, sempre com uso de maquiagem e edições nas fotos, olhos e               
cabelos de tons claros. Muitos ainda citam a relação dos padrões de beleza com a               
22 O gráfico da figura 62 possui um total maior que 100%, pois a pergunta referente a ele permitia que fosse                     
assinalado mais de uma alternativa. 
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heteronormatividade e exaltação constante de pessoas ricas e famosas, e à objetificação do             
corpo feminino. Além disso, se vê os padrões de beleza na idade, as revistas não apresentam                
pessoas mais velhas, com rugas e marcas de expressão com frequência. O padrão é abordado               
por muitos como o impossível, uma magreza excessiva e não necessariamente saudável. As             
principais característica citadas como padrões de beleza foram a cor da pele branca, a magreza               
e ter uma barriga lisa. Uma pessoa ainda afirmou não ver a maioria das modelos ​plus-size                
como fora do padrão, por em sua maioria ainda ser mulheres brancas, barriga lisa e cintura                
mais fina. O ponto abordado sobre as modelos ​plus-size​ se confirmou nas questões oito e               
nove, em que se pedia para marcar quem se enquadra ou não dentro dos padrões de beleza. A                  
modelo ​plus-size​ Ashley Graham (figura 64) foi classificada por 19% das pessoas como fora              
do padrão e por 45,20% como dentro do padrão de beleza. As quatro imagens mais votadas                
nas questões oito e nove podem ser vistos na figura 65, sendo que o porcentual total ultrapassa                 
dos 100% , pois a questão de múltipla escolha permitia assinalar mais de uma opção. 
 
Figura 64 - Modelo Ashley Graham. 
Fonte: ​Steal the look ​ (2018).  23
23 STEAL THE LOOK. ​Ashley Graham te ensina a usar roupas justas​. Disponível em: 
<http://stealthelook.com.br/ashley-graham-te-ensina-a-usar-roupas-justas/ >. Acesso em: 17 abr. 2017. 
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Figura 65 - Porcentagem de votos referente às questões oito (à esquerda) e nove (à direita).
 
Fonte: Autora. 
Dentro das opções para classificar quem não se encaixa aos padrões de beleza,             
referente à questão oito, as mulheres selecionadas que possuíam biotipo ectomorfo também            
tinham características como corpo tatuado, cabelo raspado ou, como no caso da modelo             
Winnie Harlow, vitiligo. As outras selecionadas possuíam biotipo endomorfo, maior acúmulo           
de gordura e braços e pernas curtos (IIDA 1997). O mesmo padrão se repete quando a                
pergunta era de quem pertencia ao padrão de beleza, a maioria selecionadas foram mulheres              
brancas e biotipo ectomorfo. 
No final do questionário foi aberto para comentários adicionais, neste momento muitas            
pessoas reforçaram sobre a falta de representatividade na mídia de pessoas mais velhas e              
idosos, a falta de diversidade étnica, que não se limita apenas a negros, mas também a índios e                  
orientais. Também foi dito que em alguns momentos foi difícil identificar o que era              
pertencente ou não ao padrão de beleza, assim como para 4,76% das pessoas não foi               
identificado ninguém  fora do padrão. 
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3.2.2 Síntese 
 
A partir do que foi analisado sobre os tipos de matérias que as revistas de moda                
abrangem e de acordo com as respostas obtidas no questionário referente às matérias que              
gostam de ler, foram selecionadas secções para a revista (quadro 4).  
 
Quadro 4 - Fórmula editorial da revista. 
Secção Número de páginas Quantidade de matérias 
Carta  do editor e página de créditos 1 - 
Sumário 2 - 
Tendências de moda 6 entre duas e três 
Beleza 3 entre uma e duas 
Editorial de moda (matéria de capa) 10 uma 
Estilo de vida 6 entre duas e três 
Arte e Cultura 3 entre uma e duas 
Coluna de poema 1 uma 
Publicidade 8 cinco campanhas 
Fonte: Autora. 
Com base no levantamento de dados foram criados quatro painéis visuais referentes a             
revista (contemplando diagramação e conteúdo), editoriais de moda, padrões de beleza e            
exemplos de pessoas que não se enquadram dentro dos padrões de beleza.​ O objetivo foi criar                
referências para criação do conteúdo editorial e fotográfico da revista. Da mesma forma, o              
painel  do padrão de beleza contemporâneo é um guia do que não fazer. 
Para Baxter (2011) o painel visual tem como função transmitir sentidos de emoção             
pelas imagens para afunilar sua propagação da informação. Os painéis devem explorar os             
exemplos bem-sucedidos de produtos, sem se limitar a um período de tempo, e vão servir               
como fonte de inspiração que irá auxiliar o processo de geração de alternativas (PAZMINO,              
2015). 
O painel visual referente a diagramação e conteúdo (figura 66) não se limitou apenas              
às referências mostradas no item de coleta de dados. Ele foi complementado com informações              
de outras revistas, não necessariamente do mesmo segmento de moda. As imagens foram             
retiradas das revistas Bazaar Singapura edição de fevereiro de 2016, ​Fashion Journal de             
agosto de 2017, Bazaar, edição 67, ​Blanc Magazine de maio de 2017, Elle Austrália de               
setembro de 2017, Mimp Magazine de novembro de 2016 e Rapp Magazine de maio de 2017.                
Foram retratadas as matérias mais recorrentes das revistas de moda que tratam sobre arte,              
cultura, estilo de vida, tendências de moda e figuras femininas de sucesso em suas carreiras.               
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No quesito diagramação, nesta etapa apenas foram colocadas imagens pertinentes ao projeto,            
eliminando composições  com excesso de informações vistos no tópico 3.4 de coleta de dados. 
 
Figura 66 - Painel visual de diagramação e conteúdo. 
Fonte: Autora. 
No painel visual (figura 67) não foram coletadas apenas imagens das referências            
utilizadas no item 3.4 de coleta de dados, mas a fim de que novas ideias possam surgir para                  
solução do problema foram ampliadas as fontes sobre editoriais de moda. As imagens que              
constituem o painel visual foram retiradas de editoriais realizados em 2017 para as revistas              
brasileiras Elle (ed. 351), Bazaar (ed. 67) e Vogue (ed. 468), para a revista internacional ​The                
forest​  (2017)  um editorial para uma loja norte americana Ssense. 
 
Figura 67 - Painel visual sobre editoriais de moda. 
 
Fonte: Autora. 
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A figura 68 se trata de um painel de parâmetros referente aos padrões de beleza da                
atualidade, as imagens coletadas obedecem aos gráficos sobre padrão de beleza do item 3.2.1              
de análise de dados. Buscou-se nesse painel representar as condições estéticas mais            
recorrentes, que são o biotipo ectomorfo, etnia caucasiana, olhos verdes e castanhos, cabelos             
loiros, castanhos e pretos, longos lisos e ondulados. 
 
Figura 68 - Painel de Parâmetros sobre padrão de beleza. 
 
Fonte: Autora. 
 
O painel de parâmetros da figura 69, não só contempla algumas das imagens apuradas              
durante a coleta de dados e nos resultados do questionário, como foram adicionadas outras              
imagens de mulheres cujas características físicas não pertencem aos padrões de beleza            
contemporâneos. Apesar do painel exemplificar mulheres que não pertencem aos paradigmas           
de beleza, o fora do padrão não se limita apenas a mulheres similares às do painel, não                 
existem preceitos para estar às margens do padrão de beleza. 
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Figura 69 - Painel de parâmetros de pessoas que não estão dentro dos padrões de beleza. 
 
Fonte: Autora. 
 
Os painéis visuais facilitaram a visualização do que se tem hoje nas revistas de moda e                
como ir além da abordagem tradicional, a partir deles foi possível dar início ao              
desenvolvimento da revista sem que os objetivos do projeto fossem omitidos. 
 
3.2.3 Desenvolvimento  
O conteúdo da revista, assim como a sua produção gráfica, foi escolhido de acordo              
com aquilo que é visto nas revistas de moda convencionais. O protótipo da revista foi               
realizado por impressão digital. Para impressão em grande escala o projeto utilizaria o             
processo ​offset​ . No quesito produção gráfica, a capa da revista foi produzida em papel couché               
210 g/m² com laminação fosca, miolo em couché 115 g/m² e acabamento em hot stamping               
dourado no logotipo na capa. O formato segue o padrão das revistas convencionais que estão               
no mercado, a encadernação foi feita em lombada canoa devido ao número de páginas. Na               
tipografia do texto das matérias foi decidida a sem serifa, enfatizando o conceito mais              
contemporâneo da revista, a tipografia de título pode variar conforme a matéria. 
A revista tem como objetivo trazer conteúdos sobre estilo de vida, tendências de moda,              
editorial de moda, arte e cultura, beleza e matérias sobre mulheres bem-sucedidas. Sempre se              
propondo a trazer matérias sobre empoderamento feminino, moda sustentável e          
auto-aceitação.  
Mesmo que, comumente, os editoriais de moda sejam realizados em estúdio           
fotográfico, para esta edição, por falta de verba, as fotos foram realizadas em locação externa.               
Foram escolhidas quatro modelos para este editorial, para representar uma maior diversidade,            
visto que não é possível contemplar todos tipos de corpos em um editorial a revista se propõe                 
a cada edição trazer diferentes modelos. 
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3.3 FASE DE EXECUÇÃO 
  
3.3.1 Estruturação do projeto gráfico 
 
3.3.1.1  Predefinição da forma da página  
 
A estrutura do projeto se inicia a partir da predefinição da página, mais para frente este                
tamanho sofrerá alterações para se enquadrar ao diagrama da revista (CASTRO e SOUZA,             
2013). O tamanho da revista foi definido com base nas revistas de moda analisadas              
anteriormente, dessa forma chegou-se no tamanho de 275 mm de altura por 213 mm de               
largura.  
 
3.3.1.2 Definição da tipografia 
 
Com o tamanho da página pré estabelecido o próximo passo é a seleção da tipografia,               
que para Castro e Souza (2013) serve como alicerce para a diagramação. A tipografia              
principal da revista foi pré definida como sem serifa, para atribuir um carácter contemporâneo              
à revista. Da mesma forma, procurou-se fontes com uma boa legibilidade e uma família com               
diversidade de estilo e pesos. Para se obter uma boa legibilidade buscou-se tipos que não               
tivesse altura-x muito grande, para Lupton e ​Stolarski (2006) altura-x é do corpo da letra               
minúscula, excluindo seus descendentes e ascendentes. Chegou-se a cinco fontes (figura 70), a             
partir dessas fontes, foi realizado um teste tipográfico (figura 71), com dez pessoas de              
diferentes idades, para decidir qual tipografia seria utilizada para texto e em qual tamanho.  
 
Figura 70 - Fontes escolhidas para realizar o teste tipográfico. 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 71 - Teste tipográfico impresso. 
 
Fonte: Autora. 
 
A fonte escolhida foi a HK Grotesk, além de possuir uma família versátil e boa               
legibilidade, sua característica mais arredondada transmite um conceito de descontração e           
leveza. Os tipos apresentam espaço interno grande, denominado como oco para Lupton e             
Stolarski (2006), que torna a leitura mais agradável e as letras não possuem grandes contrastes               
entre traços finos e grossos. 
 
3.3.1.3 Estabelecimento da entrelinha 
 
Com a realização do teste tipográfico somado à relação tamanho da fonte e idade do               
público-alvo, conforme método de Castro e Souza, 2013 (tabela 1), chegou-se como ideal para              
o corpo de texto a fonte no tamanho 10 pt. Para Mendonça (2009) uma boa entrelinha deve ter                  
um acréscimo de 20% sobre o tamanho da fonte, neste caso o corpo da fonte sendo de 10 pt a                    
entrelinha deve ser de 12 pt. 
 
Tabela 1 - Relação idade e tipografia. 
 
Fonte: Castro e Souza (2013), adaptado de Burt (1959). 
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Definido o valor da tipografia de texto e da entrelinha pode-se dar continuidade ao              
método, estabelecendo o tamanho do módulo para criação do ​grid ​ da página. 
 
3.3.1.4 Determinação do Módulo 
 
Posteriormente à definição da entrelinha, deve-se determinar o tamanho do módulo           
que irá compor o ​grid​ da página. Para Castro e Souza (2013) o módulo deve ser quadrado e                  
com suas medidas equivalentes ao tamanho da entrelinha. Para este projeto o módulo deve ser               
12 pt por 12 pt, o equivalente a 4,233 mm por 4,233 mm. Com o tamanho do módulo pode-se,                   
com precisão, ajustar o tamanho da página predefinido anteriormente. 
 
3.3.1.5 Dimensionamento da forma da página e construção do ​grid 
 
Nesta etapa deve-se considerar a quantidade de módulos que vai estar presente dentro             
do ​grid​ , sendo assim redimensionar o tamanho da página de forma que se encaixe no ​grid​ .                
Para se definir a quantidade de módulos é preciso dividir o tamanho de uma aresta do módulo                 
pelas medidas iniciais da página, horizontal e vertical. Para descobrir o novo tamanho da              
página, basta multiplicar o número de módulos encontrado pela medida da aresta do módulo              
(figura 72). Após essas operações, chegou-se a medida final da página como 275,145 mm de               
altura por 211,65 mm de largura. Na figura 73 pode-se ver a disposição dos módulos na                
página. 
 
Figura 72 - Cálculos de dimensionamento da página. 
 
Fonte: Autora.  
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Figura 73 - Disposição dos módulos na página com medidas finais. 
 
Fonte: Autora. 
 
Após a redefinição da forma da página começa-se a pensar na mancha gráfica da              
revista, dessa forma, se inicia a próxima etapa do método, que é a criação de uma escala                 
modular. 
 
3.3.1.6 Criação de uma escala modular 
 
A escala modular criada para auxiliar na diagramação foi de razão 10, sendo este o               
número referente ao tamanho da tipografia, para esta razão foi escolhida a escala de 1:1,1               
(figura 74). A escala deve ser utilizada em alguns elementos gráficos da revista, sem a               
obrigatoriedade de estar presente em todos componentes das páginas. 
 
Figura 74 - Representação da escala modular. 
 
Fonte: Autora. 
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3.3.1.7 Representação do diagrama 
 
As colunas de texto foram determinadas com base no que é confortável para leitura              
segundo Bringhurst (2015), que utiliza uma tabela (tabela 2) para relacionar a largura da              
coluna em paicas com o comprimento do alfabeto em pontos. O comprimento do alfabeto              
deve ser medido com todos caracteres em letra minúscula e convertido de milímetros para              
pontos (figura 75). 
 
Tabela 2 - Tabela de média de caracteres por linha. 
 
Fonte: Bringhurst (2010). 
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Figura 75- Comprimento do alfabeto da fonte HK Grotesk em 10 pt. 
 
Fonte: Autora. 
 
De acordo com a tabela de Bringhurst (2010), para a fonte utilizada neste projeto a               
coluna de texto deve medir entre 16 a 30 paicas de largura, tendo como ideal 24 paicas. Para o                   
diagrama de uma coluna foi utilizada o ideal de 24 paicas (figura 76), essa coluna pode se                 
deslocar na página e sofrer pequenos ajustes de tamanho se necessário. Foram criados três              
diagramas de duas colunas, um de duas colunas iguais com largura de 19 paicas cada (figura                
77), os outros diagramas são de colunas desiguais (figura 78) com colunas de 22 e 16 paicas.                 
Não foi possível criar diagramas de três colunas nem modulares que seguissem o ideal ou               
satisfatório de número de caracteres dentro da página deste projeto editorial. 
 
Figura 76 - Representação do diagrama de uma coluna. 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 77- Representação do diagrama de duas colunas iguais. 
 
Fonte : Autora. 
 
Figura 78- Representação dos diagramas de duas colunas de tamanho diferentes. 
 
Fonte: Autora. 
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Com todos os diagramas colunares criados parte-se para última etapa do método. 
 
3.3.1.8 Configuração e ativação da linha base 
 
A linha base é a entrelinha definida na tipografia principal e deve estar alinhada às linhas                
horizontais ​grid​ do projeto, sendo a base para o texto. Neste projeto a entrelinha é de 12 pt, a                   
linha base segue com o mesmo valor. 
 
3.3.2 Logotipo 
 
O logotipo da revista (figura 79) foi realizado em parceria com a designer Bruna              
Bertolazi. A proposta do logo é representar a diversidade presente na revista e sua              
autenticidade, com traços curvos que simulam a textura de pincel, de forma a reforçar os               
conceitos editoriais da revista. A marca pode ser aplicada em diversas cores, de acordo com a                
edição da revista e a fotografia da capa. 
 
Figura 79 - logotipo da revista Lala. 
 
 
Fonte: Bruna Bertolazi. 
 
Optou-se por se utilizar o nome Lala ao invés de Lalá, pois dessa forma não se remete                 
diretamente ao termo referente a sexo oral feminino, a revista tem como proposta a              
naturalização do corpo feminino e não busca chocar as leitoras. 
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3.3.3 Capa 
 
A revista Lala traz como matéria principal o editorial de moda denominado ​“tropical             
hygge”,​ a capa traz a imagem de uma das modelos do editorial, com enquadramento em plano                
médio, à esquerda da página. O título foi posicionado no canto superior direito da página,               
abaixo do título se encontram as chamadas, para equilibrar com o peso da imagem da modelo.                
Também foi planejado o acabamento em ​hot stamping no logotipo e ​slogan para se destacar e                
diferenciar das outras revistas de mesma categoria, que não costumam apresentar acabamentos            
similares. Na primeira capa também se encontra o slogan ”Moda que representa”, usado como              
identificação sobre a abordagem da revista. Diferentemente do usual, na segunda e terceira             
capa não há propaganda, mas sim uma estampa condizente com a temática desta edição. Na               
quarta capa, no canto inferior esquerdo, se encontram o código de barras, o número da edição,                
mês e ano (figura 80). 
 
Figura 80 - Protótipo da revista “Lala”. 
 
 
Fonte: Autora. 
 
A capa tem o objetivo de apresentar ao leitor da revista a estética que à edição irá                 
apresentar, que está relacionada ao editorial de moda (matéria de capa). A figura 80 consiste               
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em uma foto do protótipo, nele foi realizado uma simulação de hot stamping apenas no título,                
não sendo possível simulá-lo no ​slogan​ .  
 
3.3.4 Espelho da publicação 
 
O espelho de uma revista deve mostrar a distribuição do conteúdo da revista e seus               
anúncios de forma que determine o ritmo da publicação. Ele funciona como um roteiro que               
indica os melhores posicionamentos para a mancha gráfica (ALI, 2009). Conforme o            
conteúdo estabelecido anteriormente na fase de análise, item 3.1, o espelho da primeira edição              
da revista “Lala” foi criado, conforme figura 81. 
 
Figura 81- Espelho da revista “Lala”. 
 
Fonte: Autora. 
 
O espelho da publicação foi utilizado como base para diagramação da revista e             
disposição das matérias e publicidades. A revista completa, em formato digital, pode ser vista              
no apêndice B. 
 
3.3.5 Anatomia da página 
 
As figuras 82 e 83 apresentam a anatomia das páginas da revista, indicando seus              
elementos gráfico-editoriais. Nos títulos foram utilizadas fontes diversas, escolhidas de acordo           
com o conteúdo da matéria, para os outros elementos textuais foi utilizada a fonte HK               
Grotesk. Os elementos não textuais tendem a formas orgânicas e com aspectos artesanais, são              
 
 
 
78 
eles: vinheta, fólio e box. Os elementos textuais da página são: corpo de texto, capitular,               
título, crédito, legenda e linha de apoio.  
 
 
Figura 82 - Anatomia de quatro páginas da revista Lala. 
 
Fonte: Autora. 
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Figura 83 - Anatomia de quatro páginas da revista Lala. 
 
Fonte: Autora. 
 
Nesta edição não houve a necessidade de utilizar olho de matéria, tendo em vista que               
todos os textos são curtos e com bastante imagens, não tornando a leitura densa e cansativa. 
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4.     CONCLUSÃO 
 
Este projeto surgiu a partir de um desejo da busca pela normalização do corpo              
feminino,ou seja, criar uma nova visão da moda para a temática, de forma que houvesse uma                
diversidade maior do que a vista atualmente. O projeto foi realizado com base no              
questionamento dos parâmetros necessários para a criação de uma revista de moda que vise a               
despadronização do conceito de beleza contemporâneo. Para isso, definiu-se como objetivo           
geral desenvolver uma revista de moda impressa que não siga com os padrões de beleza               
vigentes.  
Para que os objetivos específicos fossem alcançados foram analisadas revistas e           
publicidades de marcas renomadas. Através de uma coleta quantitativa foi possível traçar um             
padrão de modelos presentes nas mesmas. As análises, somadas ao questionário efetuado com             
o público-alvo potencial, tornou possível a compreensão sobre o que é visto como padrão de               
beleza, como ele atua sobre as pessoas e quais os tipos de matérias e corpos deveriam ser                 
trazidos para a revista (de forma a fugir do que já existe). Por mais que a amostra analisada                  
não seja muito expressiva, trouxeram dados relevantes para o projeto. 
Para solucionar o problema abordado buscou-se no design gráfico formas de se            
aproximar do usuário, para que o mesmo se sinta representado. Dessa forma, surgiu a              
necessidade de se utilizar bastantes foto de mulheres com diversos estilos e corpos diferentes,              
formas orgânicas e texturas que remetem ao artesanal, tanto em grafismos como em             
tipografias. Assim como, uso de cores quentes e saturadas em sua maioria. No editorial              
fotográfico, sendo este o foco do projeto, foram utilizadas fotos menos posadas e mais              
naturais, demonstrando ambientes alegres e coloridos, para que o leitor não enxergasse as             
modelos como um padrão inalcançável. 
Durante o processo de criação e desenvolvimento houveram algumas dificuldades de           
encontrar imagens em banco de imagens de mulheres que fujam dos padrões analisados nas              
revistas e publicidades. Outra dificuldade encontrada foi dirigir quatro modelos que não            
possuíam a devida experiência com sessões de fotos, sendo mais complicado escolher fotos             
em que as quatro modelos estivessem naturais, transmitindo a sensação de conforto e             
espontaneidade.  
Por mais que, em uma única edição não seja possível abordar todos os perfis de               
mulheres, os objetivos foram concluídos de forma satisfatória, visto que a revista “Lala”             
conseguiu transmitir os seus conceitos e ideias, e deixa como proposta que cada edição busque               
abordar diferentes biotipos, etnias e estilos, sempre visando a normalização do corpo            
feminino. 
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APÊNDICE A - ​Questionário 
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APÊNDICE B - ​Revista Lala 
 
A revista, em sua versão online, pode ser acessada em: ​https://goo.gl/a2gsGo​.  
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